
CENTRO DE SAÚDE EM SÃO MARCOS, 

PARA QUANDO A SUA ABERTURA? 
 

Seis Anos de Espera, É de Demais! 
 

Em 2002, aquando da discussão do Orçamento de Estado (OE) para 2003, em sede do PIDDAC, 

proponha-se o montante de 57.911,00€ para a construção do Centro de Saúde de São Marcos. Era 

uma verba irrisória que mal chegava para a elaboração do projecto do edifício.  
 

Só em Dezembro de 2004, voltará a ser notícia a possibilidade de construção, já sob a 

responsabilidade, através de protocolo, da Câmara Municipal de Sintra, que, adjudica a obra com 

um prazo de conclusão de 10 meses!  
 

Apesar deste desenvolvimento, (influenciado pela 

aproximação das eleições autárquicas de 2005), 

nada acontece de relevante neste ano, excepto a 

instalação de um estaleiro de obras a decorar o 

local onde se previa a implantação do equipamento 

de saúde. 
 

Em 2006, apesar de o PIDDAC prever uma verba 

de 372.101,00€, gastou-se apenas 166.120,00€ na 

execução da obra (agora já sob a responsabilidade directa da CM de Sintra), que ora avança, ora 

pára e os alicerces do edifício crescem devagar. 
 

Em cima do final de 2007, continua a arrastar-se a obra, para desespero da população de São 

Marcos e das empresas locais e já ninguém acredita na conclusão da mesma durante esse ano. 

Crescem as desculpas e as injustificadas paragens da obra: 

- Ora é a falta de dinheiro na CM Sintra, ora é culpa do Ministério da Saúde e da sua Administração 

Regional de Lisboa ou ainda, a culpa é do 

tempo (choveu muito e pede-se a cabeça de São 

Pedro). 
 

Estamos em 2008 e o PIDDAC prevê gastar 

471.215,00€. Mas passados seis longos anos, a 

Câmara Municipal de Sintra e o Ministério da 

Saúde não garantiram ainda publicamente para 

quando a conclusão do edifício e a abertura em 

condições do Centro de Saúde de S. Marcos. 
 



Em condições normais, uma construção desta natureza leva no 

máximo dois anos a concluir. 

Aqui já vamos numa novela de seis anos, para tormento de toda a população da Cidade 

Agualva-Cacém. 

Esperamos que em São Marcos não se repita o triste folhetim do Centro de Saúde de Massamá: 

- Teve também uma construção atribulada, depois de ser dado como concluído levou mais de dois 

anos a abrir aos utentes da zona e mesmo assim, sem as condições básicas em meios humanos e 

materiais para atender as enormes carências em cuidados de saúde da respectiva população. 

O PCP e a CDU têm na Assembleia de Freguesia de São Marcos e nos Órgãos 

Autárquicos Concelhios intervindo a questionar o porquê de tanta paragem e 

arrastamento da obra e para que seja assumido publicamente um compromisso de 

abertura do Centro de Saúde em São Marcos. 

Entretanto, avolumam-se rumores de que será intenção do poder central atribuir ao sector 

privado a gestão do Centro de Saúde em São Marcos. É essencial conhecer com toda a 

transparência quais são os projectos do Ministério da Saúde para este equipamento social. O direito 

à saúde é Um Direito Constitucional que incumbe ao Estado assegurar. A Saúde não 

pode ser mais uma área de negócio à qual só alguns têm aceso. 
 

Apesar das repetidas promessas, quer do PS, 

quer do PSD/CDS de construção de novos 

equipamentos de saúde para o Concelho, 

Sintra tem mais de 120 mil utentes sem 

Médico de Família e continua sem cuidados 

hospitalares básicos porque o Hospital 

Público de Sintra (previsto construir desde 

1997 com 350 camas, portanto há mais de 10 

anos) nem terreno definido ainda tem. 
 

Face a este quadro e na sequência de muitas outras intervenções sobre a área da saúde, a CDU 

lançou em Outubro, Um Abaixo-Assinado Concelhio, que só na Freguesia de São Marcos já foi 

subscrito por mais de 1000 moradores. É fazendo ouvir a voz de todos que as aspirações se 

concretizam. 
 

Pelo Direito À Saúde, Subscreva Também, O Abaixo-Assinado! 
 

Novembro de 08 
A Coordenadora da CDU da Freguesia de São Marcos 

 

 


